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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+1,18

Nasdaq
+1,99

FTSE-100
+0,51

Xetra-Dax
+0,59

FTSE(Mib)
-0,32

S&P/ASX
+0,55

Kospi
-0,26

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,54

Ibex
-0,16

Nikkei
-

Hang Seng
+1,48

BYMA/Merval
+2,77

Xangai
-

Shenzhen
-

BLUE CHIPS 
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,04%

Petrobras PN -1,57%

Bradesco PN -0,32%

Ambev ON +0,32%

Petrobras ON -1,60%

BRF SA ON +0,48%

Vale ON -0,03%

Itausa PN +1,03%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PETROBRAS PN EDR N2 39,89 -1,36

VALE ON NM 63,99 +0,11

B3 ON NM 11,39 +2,98

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 32,20 +1,26

BRADESCO PN EJ N1 13,78 -0,32

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

AZUL PN N2 10,95 +7,78

MAGAZ LUIZA ON NM 1,57 +7,53

YDUQS PART ON ED NM 16,18 +6,87

P.ACUCAR-CBDON NM 3,39 +6,60

EZTEC ON NM 14,64 +6,01

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

PETROBRAS ON EDR N2 (PETR3) 42,01 -1,59

PETRORIO ON NM 46,75 -1,41

PETROBRAS PN EDR N2 (PETR4) 39,89 -1,36

PETRORECSA ON ED NM 21,550 -1,15

BRADESCO PN EJ N1 13,78 -0,32

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa sobe 1,09% e 
avança 1,57% na semana
B3 engata duas semanas no positivo, algo não visto desde março

Com a desaceleração na gera-
ção de vagas de trabalho nos Es-
tados Unidos em abril, a 175 mil, e 
o leve aumento na taxa de desem-
prego no mês, a 3,9%, a curva de 
juros norte-americana passou por 
novo ajuste de baixa nesta sexta-
-feira, trazendo o rendimento dos 
Treasuries de 10 anos para a marca 
de 4,5% e desencadeando apetite 
por renda variável, lá como aqui. 
Na B3, como na quinta-feira, o Ibo-
vespa operou em alta desde a aber-
tura, nesta sexta aos 127,1 mil, e fe-
chou o dia com ganho de 1,09%, 
aos 128.508,67 pontos, maior ní-
vel desde o encerramento de 9 de 
abril, então perto dos 129,9 mil. 
Tão importante quanto o nível de 
fechamento desta sexta-feira foi o 
giro financeiro, que avançou para 
R$ 27,8 bilhões, em patamar que 

 ⁄ CRÉDITO

Juros de cartão de crédito 
sobem e atingem 421,3% ao ano

Após dois meses consecuti-
vos de queda, a taxa média de 
juros do cartão de crédito rota-
tivo apresentou, em março, au-
mento de 9,4 pp (pontos percen-
tuais), atingindo 421,3% ao ano. 
Os dados constam das Estatísti-
cas Monetárias e de Crédito di-
vulgadas nesta terça-feira pelo 
Banco Central (BC), em Brasília.

O crédito rotativo dura 30 
dias e é tomado pelo consumi-
dor quando paga menos que o 
valor integral da fatura do car-
tão. Ou seja, contrai um emprés-
timo e começa a pagar juros 
sobre o valor que não conse-
guiu quitar. 

Segundo o BC, mesmo com 
a entrada em vigor, em janeiro, 
da lei que limita os juros do ro-
tativo a 100% do valor da dívi-
da, a medida não afeta a taxa de 
juros pactuada no momento da 
concessão do crédito. Como ela 
só se aplica a novos financia-

mentos, não houve impacto na 
apuração estatística de março.

Com isso, a taxa média de 
juros no crédito com recursos 
livres às pessoas físicas ficou 
em 53,4% aa (ao ano), um incre-
mento de 0,8 pp no mês e dimi-
nuição de 5,2 pp em 12 meses.

Além do aumento no cré-
dito do rotativo, o resultado do 
crédito com recursos livres a 
pessoas físicas foi motivado, 
principalmente, pelos aumen-
tos das taxas médias de crédi-
to pessoal não consignado (4,5 
pp), bem como do cartão de cré-
dito parcelado (1,7 pp).  

O Banco Central informou 
que o saldo do crédito livre às 
pessoas físicas cresceu 0,4% em 
março e 8,2% em 12 meses, com 
destaque para os incrementos 
nas carteiras de financiamen-
to para a aquisição de veícu-
los (1,5%), crédito pessoal não 
consignado (1,4%) e consigna-
do para beneficiários do INSS 
(1,2%). 

tem sido raramente visto fora das 
datas de vencimento de opções so-
bre o Ibovespa ou sobre ações. O 
índice da B3 acumulou ganho de 
1,57% na semana, e, nas duas pri-
meiras sessões do mês, avançou 
2,05%, reduzindo a perda do ano a 

4,23% e engatando duas semanas 
no positivo, algo não visto desde 
março. Já o dólar emendou na sex-
ta o segundo pregão consecutivo 
de forte queda no mercado domés-
tico, fechando no menor nível em 
mais de 20 dias, a R$ 5,0698.


